
Exma. . 

das Flor es , 
~,O RTO 

Iourenço 
Marques 
Uma coisa me tem chocado 

ao descer a nossa .cidade, do 
centro para a baixa, perto da 
Cated!ral. O que aõli se ergue 
bem alto não é mais a cruz 
na agtlllha da torre, mas um sinal 
luminoso, enorme, a reclamar 
atenção dJos vivos dia e noite. 

A torre da Catedral, como 
recLame ou chamamento ao 
Povo que passa, jã f,ez a sua 
época,talvez d:e fé mais all'dente 
e homens menos ambiciosos. 
E agora a própria cruz qu,e 
a encima, na sua pequenez, se 
perde no traçado do casario 
que se agigantou. Os reolames 
luminosos despertam mais 
que as toPres e os sinos. 
Podemos es pi ri tualizã -los com.o 
símbo1os que são, mas é impos­
sível não reconhecer que a sua 
j'llnção estã em inferioridade 
na técnica de chamamento ou 
anúndo, no conceito das neces­
sidades do homem de hoje. 

Não quero lúgubres ccmge­
minações, mas intimamente 
sugere~me que a lgTeja estã 
em desvantagem e dominada 
oom sobranceria pelo símbolo 
do deus-milhão. O que por 
ourtro lado pode significar que 
a Igreja templo de Deus vivo 
nos Seus membros aceita, hoje, 
uma confrontação de humiJdade, 
anúncio dJe ouwos vailores que 
nela pred.omin:am. E se mais 
alto se ergue o símbol10 do po­
dler do dinhei,ro, 0 da humildade 
que é a cruz, é mais significa­
tivo, ~mpre aotuJal e até 
subj-ectivamente mais l'ico. É 

certo que o dinheiro estã hoje 
tão ligado à 'eXJi,stência humana 
e condiciona tanto o homem ao 
existir na tertra .como o pecado 
ao sobreexistir na eternidade. E 
até podemos dizer que intri-n­
secamente são as duas grandes 
t1eali-dlades que mais imolam o 
homem cristão que duma e 
outra se queira libertar. 
Sintomaticannente são aqueles 
que, nos nossos dias, são objecto 
de maior anúncio em múltiplia.s 
e disfarçadas formas. São um 
sinal dos nossos tempos. E nós, 
homens cristãos, amolecidos 
pela técnica do seu anúncio, 
sentimo-nos tão enredados e 
subjugados que às V'ezes teme­
mos o disparate e acomodamo­
-nos às circunstâncias. 

Padre José Maria 
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OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

DOUTRINA 
Não hã como ver de fora para ver melhor. O dia-a-dlm 

atropela-nos :com os seus pequend111os aCOIIlJtecimentos triviais, 
em que mais faoi1lmente notamos o negativo do que os valores 
positivos- qwe sempre os hã. E quando o cansaço nos domina, 
então é que é o desequli!líbrio na recta apreciação dos valores. 
Por i-sso, .quem observa de fora estã :em condições de serenidade 
que lhe permitem uma Vlisão mais imparcial, decerto menos 
apaixonada. 

Hã dias ;em conversa com os nossos padres, 1\.l.IIl .falava da 
impressão ~usada em um grupo de estrangeiros pela nossa 
«desorganização», em que eles admi:ravam a vigorosa estrutllX'a 
qUJe lhe é subjacente e que fundamenta aquela antiga e oélebre 
classificação de outro estrangeiro: «desorganização oi'Iganliza:<fa>>. 
Outro dizia-nos do espanto de pessoas, também· estranhas à 
Obra, p.era.nte a ordem oom que a vi·dta prossegue, conduzida 
só pelos Rapazes, sem nenhum responsãvel ad•ulto a tomar 
conta. 

São testemw:nhos fr.etquentes que nos fazem bem e obrigam 
a reparar na nossa própria 
confi-ança, a qual de . tão es-

Tribuna 
de 
Coimbra 

Um palco com actores e sem esp~tl.oores. A plateia está v:azia, 

mas basta o cenário para fazer espec1láculo. Eis uma bela imagem da nossa 

Casa do Gaiato de Lourenço Marques! 

pontânea, de tão habitual, que 
neril nela advertümos em to­
dos e cada acto em que ela é 
posta à prova! Assim acon­
tece, por exemplo, em dois 
momentos importantes do 
nosso ciolo anual: um, o das 
Festas; outro, o das Colónias 
de Férias na praia, que ao 
longo do verão se sucedem 
em grupos de trinta Rapazes 
por períodos de quinze dias. 
Na verdade, sob pena de ser­
mos irrefl.ecti'dos, senão mes­
mo inconsaientes - como 
·entregamos nós uma Casa, 
uma comunidade tão diversa 
d·e idades ·e de comportamen­
bos à reStponsabiHdade de um 
ou dois, um pouco mais ve­
lhos, sempre aquém dos vinte 
anos, sem uma vadiação?! 

Cont. na TERCEIRA página 

Na v~s~ta do sr. Ministro 
da Educação Nacional a Miran· 
do Corvo a autoridade concelh'ia 
procurou inc2uir a nossa Casa. 
Procurámos que fosse uma visita 
de amizade -e de compartilhar 
problemas. Nós somos a porta 
aberta para todos os que venham 
por bem. E acreditamos que os 
homens constituídos em autori­
dade tenham a preocupação de 
servir por bem. Ai deles se as-sim 
não for! Só neste sentido somos 
capazes de aceitar e viver numa 
Casa de porta aberta e receber 
os que quiserem entrar. As barrigas vazias s o contrárias à paz 

Segundo o cientista ameri-cano Normoo 
Borlaug, a população mundial •alimenta-se em 

condições demastado precárias, para que a paz 
possa ser edificada 

«0 primeiro componente essencial da 
justiça social reside em alimentação adequada 
para toda a espécie humana», a~iTmou, na 37.• 

Conferência Norte-Americana da Vida Selvagem 
e Recursos Naturais, Borlaug, de 58 anos, 
galardoado com o Prémio Nobel ~em 1970, 
pelo desenvolvimento de milhos híbridos e 

outros vegetais e cereais, movimento que deu 
origem à chamada «revolução verde» no Mé~oo. 

mdia e PaquJistão. «A comida constitui o direito 
moral p~ ,todQS os que nascem neste mundo. 
Estou convencido que a ordem e a paz no 
mundo não podem edificar-se com barrigas 
vazias. Todavia, presentemente, cerca de cin­
quenta /l)Or cento da população mundial oon.ti· 
nua a ·alimentar-se muito mal, por carências 
naturnis, e uma percentagem ainda maior vive 
em perfeita fase de desnutrição.>> 

A nossa sala de jantar foi 
escolhida para a refeição do dia. 
Também as refeições são motivo 
de encontro dos homens. Foi 
uma refeição-convívio. Tivemos 
a sensação de que estávamos em 
famüia. Os nossos pequeninos 
serviram o prato mais saboroso 
e mais aprecüulo com seus can­
tares e suas saudações. O Pedri­
nho, que fez . há dias três ano~ 
consowu-se de estar ao colo do 
sr. Ministro. Todos receberam 
beijos e carinhos. 

No prato dos pequeninos veio 
a . canção ((,A i se eu fosse rico'!.>. 
Possivelmente no grupo estariam 
pessoas ricas. Somos levados a 
acreditar que até estariam alguns 
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OBRAS - As novas cama.naroas 

estão a ficar um encanto. Assim é 
a op}lllao de alguns visitantes. 

Faha princip:1lmente ro.nduir a 
·p•arte sanitária. 

Com a ajuda de 2 grupos de 

estrangeiros que por aqui pa.ssa.I1alll, 

foi.nos p<>tJS:vel dar um grande 

·avanço no anexo da Barpin!laria. 

Encheram-se ainda os cahoucos par.a 

a Casa Agríoola e arv!lnjou-se uma 

parte do muro da quinta que estava 

um bocado destruído 

FÉRIAS Já terminaram as 
p11aias nesta Casa. Todos tiveram 15 
dias de folga intensa. No regresso 

de oada ~mpo notava-se uma certa 

tristeza e dizia.se que «o que é bom 

acaba depressa». Uns contaVlam as 

suas 'aventuras, mais ou menos habi­

tuais, e discuti.lm entre si quem 

tinha ido mais longe no mar. Enfim, 

sentimo-nos felizes, e se Deus quiser 

p ara o ano também haverá Verão 

e nós lá estaremos de novo. 

CAMPO Este ano ainda se 

conseguiu tir.aT uma 00:1 quantidade 

de mel das nossas colmeias. Temos 

necessi-dll!de de substituir 111 cera em 

iB.lgumas caixas. Tem que ser nova 

e terá que ser compn~da. Queria, em 

nome do apicultor da Casa, pedir 

mais uma vez aos nossos amigos 

ajuda par.a urrua maior produção das 

abelhas no p:róximo ·llillo. 

SAPATOS - Todo o Verão nos 

temos governado com um grande 

número de sandálias oferecidas por 

todos vós. Acontece agora que o 

Verão está prestes a terminar e Ja 

'Y'a.i havendo necessidade de um 

calçado miRÍs apropriado, de harmonia 

com a épooa.. Faz-nos fal·ba calçado 

com as medidas entre 32 e 36. 

Todos os sapatos de que já não 

fia,çam uso, pJ.ra nós são muito bons 

para trazer por casa. 

FUTEBOL - Du11.:1J1te estes dois 

meses, Agosto e Setembro, quando 

mais contávamos com algum grllipo 

para nos defron ta.r, ninguém ·a·par~u. 
Então! Mas que é isso? Será medo? 

Nós não somos nenhuns «"ASeS». Jo~a.. 

mos qualquer coisita e gostaríamos 

de praticar. TaJvez tenhamos que ir 

fazer uma digressão pelo estnangeiro, 

para rodrugem da equipa e dias novas 

aquisições ... 

SELOS - Enquan•to não aparece 

comprador, estes continuam ·a amon­

lloar-se. A campanha está em franco • 

progresso. Há, no entanto, um caso a 

registar: 

Apareceu-nos aqui, há dias, como 

já é habitu•al, um coleci~nulor 

interessado em fioar com os selos 

existentes. Fizemos a pesagem e 

foram 13,5 kg a 80$00. 
Logo no di.a imedia!lo ao da ven~lll, 

o m"esmo senhor telefona-nos mui"~ 

. . .• 
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irritado e dizia que nunca tinha 

sido budllido por ninguém e vinha 

agora a Oa.sa do Gaia·to f.:lzê-lo. 

O que tinha sucedido é que haviu 

entre os selos vendidos uma enorme 

quantidade estragad.1. Niós aqui não 

colecioruamos. Portanto, conforme os 

selos nos chegam assim os vendemos. 

Houve portanto um amigo co} • .lbora. 

dor - .acredito tê-lo feito com todo 

o carmho pela Casa - que se deu 

ao árduo trabalho de coLar; muitíssimo 

bem, selos rasgados sobre p apel. Uma 

Tez que os selos vão à águ-a para 

serem b~ados e largarem o P'll!pel 

a que estão colados, aparecem partidos 

em dtus ou mllds parles. 

Peço desculpa, não quero ofender 

quem o fez, decerto alheio ao erro 

que .estava cometendo. Se o oolo está 

ra.sgt!l:do o melhor será deitá.lo ao 

caixote dos papéis paTa se evitarem 

oasos desta espécie. Obrigado. 

Jorge 

C A .L V Á R 1...0 · 

FÉRIAS - Nestes apontamentos 

queremos expressar •a todos os nossos 

leitores o desejo de que tivessem 

féri:as. São um bem para os corpos 

e os espíritos. 

Dura.nle esta época, - por ser a 

mais propícia - estive1nm entre nós, 

alg1ms dias, vários amigos nacionais 

e estre.ngeiros. Vi:eram com o obje~tivo 

de se documentar e, IM medida do 

possível, procurar compreender a 

vida do Calvário. 

O outro aspecto que desejo fooar é 

aqueles grupinhos que vêm apenas 

com o desejo de turismo. Ora se foi 

o aspecto turístico - nem sempre mal 

intencionado - que os trouxe, e 

continwa a trazer essas pessoas, creio 

que ficaram só oom urrna idei1111 pai. 

Engística do local. 

FESTAS ou BARULHO?! 

- Nós não temos lllada com o facto 

de se fazerem muitas ou poucas 

manifestações barulhentas a que 

chanum, mais ou menos pomposa. 

mente, Festas. 

Eu quando vim para o Norte, ao 

ver tanto .foguete, quer de noite ou 

de dia, pensava e manifestava a 

minha admira~'ão ao ouvir tanta 

barulheira. Fiz vanas experiênóas 

e vi que os sentidos não se aper. 

cebi-am que no meio dessa barulheira 

de altifalantes e fogo h:&via, e aind.a 

hoje há, coisas que nesses dias não 

são pesadelos sociais . .. 

Mas cada qual sabe com que 

linhas se cose .... 

Estes meses de Verão são paa-a os 

que aqui se encontram, no Calvário, 

uns meses de autênticos atentados à 
sensibiliod.1ade. de o:~ da um. As vezes 

parece que há despique entre estes 

lugares que nos rodeiam, tanto em 

berradas sonor!liS como nos foguetes, 

quer de noite ou de dia!. .. 

R6{}etimos: Não· somos contra Festas 

ou diversões. Mas apetece-nos berrar 

bem alto: Há ou não regulamentos 

p.1:va estas anomalias? ! Dão.se lhcenças 

para festas ... ou para barulho?! Onde 

estará a melhor forma de haver 

respeito nisto? ! 

Manuel Simões 

Notícias da Conferência 

de Paço de Sousa 
D-ONATIVOS - A Viúva do Por. 

teiro, muito assídua nesta coluna, 

mandil um contributo com algum 

sacrifício «por ·aJm~ do meu marido», 

acentua. Outro sufrégio: «por alma 

de Mário Beleza>>, 250$00. Da 'assi­

nante 28053, 50$00 pedindo desculpa 

«do pouco que enviú, mas sempre 

que Deus me ajude man.~arei mais 

umas migalhas». A seguir é a assi. 

nante 11162. Depois, a 17022. E, 

com um passo muito C'ertinho, regis. 

tamos «a contribuição mensal da 

Assinante do Seixal - com muito 

:amor pelos Irmãos da Oonferencia>> 

- 600$00. 
No Espelho da 1 .oda entregaram 

25$00 para os nossos Pobres. Da 

Rua Morais So.~res, de Lisho'a, chegou 

quatro vezes mJ.is. Mafra com 20$00. 
Odivelas, 100$00. E metade dum 

lishootl, de visit!a à nossa Aldeia. 

Finalmente, escutemos um reca:d.o 

de algures: 

«Nas vésperas de ir para férias 
descansar uns dias bem apetecidos 

- depois de um ano de traballw 
dentro duma cidade poluída e já com 

68 a.TWs - envio-vos esta mio.alh.a.. 
Peço desculpa de ser tão pequena, 

mas é dada com o coração; acre. 
ditai. Noutras ocasiões tem sido maior; 

e há-de ser se Deus quiser. 

É tudo. 

A 
no 

venda 
Norte 

Zé Ninguém» 

I úlio M en,des 

do Jornal 
do País 

8 VISTA GERAL 

Vou falar de certas mud.anr,as 

visto que alguns dos actuais vende. 

dores do ]'Ornal deixarão 1a tarefa, 

muito brevemente. 

O Maurício larga a cidade de 
Viana do Castelo, porque vai estu­

dar no Liceu Ale:x~s,ndre Hercull.an'O, 

do Porto. «Gato FéliX» - que ven. 

dia em Guimarães - fará uma pausa, 

~ambém pela mesma razão; m1as não 

sairá definitivamente: aos domingos 

ajudará os colegas do Porto. 

Larl?)am a baref·a, definitivamente, 

os seguintes: «Eus8bio» e «Timpa­

nas». Já têm uma certa idade ... 

Respeitamos, •a55im, uma tradição 

muito antigJa. 

«Timpanas» levava 350 jornais 

par.:1 despachar no Porto, à sexta. 

feil1ll.; seguindo, no sábado, para 

Braga com 200 deles. «Eusébio», 350 

par:a Aveiro. É lá muito querido! 

Mauricio e «Gato Félix» não passa. 

vam mais de 100. 

V amos lá ver quem serão os 

substitutos. O ensaio !oi na quinzena 

anterior. 

Felizmente, a malta d-a venda no 

Norte do País tem cumprido. Não 

100m feito gramdea «aventuras». 

Agora, na cidade do Porto, .até já 

despachamos mais 200 jomais! 

Um abraço par.a os leitores, do 

«Bragança:» 

• PóVOA DE VARZUW 
Escrevo para o nosso jornal pela 

segunda vez. Eu gosto muito de 

escrever! 

Os meus amigos d.a Póvoa sabem 

porque é que não tenho ido vender 

aí? Os meus colegas de Azurara 

correm tudo e tomaram conta do 

meu lugar!. .. 

Durante este período, senti muitas 

sauda:des dos poveiros, de todos os 

mens amigos. E, não há dúvida, 

também já estava com saudades da. 

quela valente pratada de ba:tabas 

fritas, na Confeitaria ... 

Os meus colegas, em férias na 

praia de Azurara, tramaram-me! 

Vi-sitaram os meus fregueses e fize­

ram com que eu deixasse de lá ir_ 

DUitante o mês de Agosto vendi 

«'9 Gaiato>> no Porto. Não cheguei 

a passar tantos como na minha que. 

rida Póvoa. Mas vou torruar à terra 

do Cego do Maio, já na próxima 

quinzen1a, Passo a ir na cami()[letJa 

das 9 h, por ter alguns fregueses 

no Porto. E, assim, chego lá - à 
Póvoa, claro - sem esperar pelta 

saída dos operanos e empregados 

das fábricas. Gosto de entregar o 

jornal a estes amigos, que ganham 

o sustento com o su'or do seu rosto. 

Ora vejam lá: só numa fábri.ca p.asso 

à volta de 80 jornais! Estes, os 

que traba1ham, são muiJto nossos 

amigos. 

Agore, que as férias estão a findar, 

quero avisar os poveiros em descanso 

noutros lax:los do País ou do estran. 

geiro, que voltem ·a tomar contacto 

com o <<Ü Gaiato» ; e, ·llllmbém, com 

o vosso amigo «Salazali>. 

Não quero .deixar de diz:er, antes 

de terminar, que duran•te o Verão 

só passaVIs 150 jornais na Póvo·a, 

porque os meus colegas de Azurara 

corri.am 'as fábricas todas. Es tou 

mui-to aborrecido! V amos a ver se 

p-ara o próximo a,no evit3m 

percorrer locais que não lhes per. 

tencem... A zona deles é só Vila do 

Gon<Le. Se no próximo ano baterem 

a Póvoa, os senhores e as senhoras 

:fiaçam o favor de os repreender, 

como fez o sr. Padre Carlos. 

«:;alazar» 

·-~ MALANJE 

As Festas estão no fim . A azHama 

começou há dois meses. Ainda as 
aU'tas não tinham acabado já o 

incansável Júlio da Silv.a tinha 

alinhavado as variedades com os seus 

berros saltitando entre a harmoni'a 

das canções. Depois foi o teatro, e 

os últimos reto'ques, consecutivam:enre, 

todos os dras, todas as noites. Não 

fosse o copinho de lei-te e o . sorriso 

.aberto do Casquinha, Úni-co aliciante 

que conseguia tirar o Tomás do 

recanto da sua poltrona e do fundo 

do seu sono, que os ensaios tornar. 

se.i.a.m monótonos apesar das 

constantes surpresas do Azevedo. 

Chegado o dia, Cacuso acolhe-nos 

com a cas1 cheiínha. E nós como 

meninos tímidos (já viram um Gaiato 

tímido?) ootrámos hesitantes, dando 

de vez em qu'ando urn1 olhadela 

às últimas recomendações do Júlio 

da Silva. 

Golungo Alto e Salazar forem -a 

preparação para •a «Vids. Típica>> 

(palavras do Azevedo) qu-e se segui­

da nas semanas seguintes. 

O martelo que caía na cabeça, 

os tubos da monb&gem que partiam, 

O !.oaquim 

casaram em 
Vieira e 

nossa 

Paço de Sousa 

a Eulália 
Capela de 

os berros do Júlio da Si:l.va e as gax­

galha.d.ls do Azevedo, o sor~iso do 

Mexinde e :a lentidão do Chumbos, 

o cansaço dos da mont1gem e um 

sono reparadm sobre um col-ohão 

de 7 cm assente no chão dJlS escolas 

não são m.J.is que compunentes duma 

«vida típica>>; o prallo numa mão, 

o garfo noutra, sahorean~o, de pé, 

.a trinca, que parecia arroz, cozinhada· 

pelas mãos hahi.H~osas do Hdder. O 
sr. Poo·re Telmo é que não se con­

formava com tantos requisitos e 

elevav.:1 185 mãos e a voz CO'Iltra a 
«lentidão daquele Helder»; mas no 

fim era um consolo ver o tacho 

sumir, e apoiaVla sempre e l.ouv•a,,a. 

o nosso cozinheiro. 

Foi estla espon-taneidade de comu~ 

nhão que animou este fugidio mês 

de digressões pelas ·acolhedoras 

terras do Norte: 

Camahatela, «Pérola do Norte». 

Garmon.9. e l\egage, perdidas entre 

colinas v.m-dej-an tes, souberam asso­

.ciar a beleza exterior à alegria dos 

corações. 

Foi a Gabela, com ·a su.a paisagem 

mui tlcor, confundindo-se a nossa boa. 
disposição com o 'êxtase dum.a mwta; 

pincelada de sorrisos. Foi a Cela 
acolhedora. A QuibaJ.a com uma 

sala pequooina para oonter· tanto. 

carinho. O Dando, espell:i.ada no. 

Quanza a reflectir .nos simplicidade. 

A longínqua Henrique · de Carvalho 

que fiJCou mais próxima d'e nós. E 

foi Sa.mba.Cajú e Quiculungo, e o. 

sol rubro en tr.mdo nas montanhas 

bélicas de Bolongongo, dizendo aos. 

homens que é na paz e no amor· 

que se encontra a simplieidade d.s. 

alegria. 
Foi ainda o Duque d'e Brag.:m-;a 

e Malanje formando o- vê"rtice dum& 

pirâmede de compreensão numa·. 

dá.div.a de amor. 
Zézinho 



Novos Leitores 

de <<O 

CORREIO 

POS LEITORES 

A devoção pelo «0 Gaiato» 
transmite-se de geração em 
geração, numa pel'IOmlt&gem muilto 
significativa. 

Hoje, na procissão de novos 
leitores, entrou-nos pelos olhos 
dentro - muito a propósito 
- ao menos duas presenças que 
não resistimos a transcrever. 
Uma é dos lados de Coimbra: 

«Depois do falecimento da 
minha Tia... que era assinante 
do vosso jorroal, deixámos de 
receber «0 Gaiato» e como ela 
faleceu em Janeiro não sei se 
terá paga a assinatura do ano 
corrente. Em qualquer dos casos 
envio junto 100$00 e peço o 
favor de nos continuarem a con­
siderar assinantes. A assinatura 
pode ficar ·em meu nome ... » 

De Braga, outro caso idêntico : 

«Minha Mãe morreu em Feve­
reiro. Envio 300$00 para pagar 
as dívidas dela, do jornal e do 
livro, que tenho estado a receber. 
Peço o favor de pôr a assinatura 
do jorna~ em meu nome, com 
o mesmo endereço ... » 

Estas passagens de testemunho 
são uma riqueza expressi'Va, no 
limiar do 30.0 ano do «Famoso». 
E dão motivo para renovar um 
apelo aos nossos leiflores e saus 
herdeiros: terem a bondade de 
nos comunicar, sempre, na de­
vida alrtura, qualquer alteração, 
verificada por falecimentos, 
mudanças de endereço, etc. etc. 

O ai ato>> 

absorve-nos, sem deixar tempo 
para nos debruçarmos em leituras 
como <t.O Gaicao» _:_ tão impor­
tantes ..• » 

Ainda de Lisboa, recortamos 
duma carta muito simpática: 

«Desejo também tornar-me 
leitora assídua do vosso Jornal, 
pelo que gostaria de saber se 
é possível recebê-lo em minha 
residência sempre que seja edi­
tado ... » 

Foi logo atend~dn! 

Drox ámos para o fim, propo­
s:itadlamente, a salutar presen­
-Ça duma «nuestra hermana», 
de 78 anos. Ouçam: 

«.A cabo de leer el 2. 0 número 
de «0 Gaiato» de 1/9/73. Lo 

o 
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É que os anos passam - e 
o nosso saber, partido de uma 
intuição ge:ruiad de Pai Américo 
(gendal. e mufi cristã1) é uma 
ciênclia de eX?periê:n!Cia feita. 
Assim no pnincípio, as Calónias 
de Férias eram presldi:das por 
seminaristas ou universátãri'Os, 
ou por outras pessoas com 
obrigação de madureza, que não 
faziam mais . nem melhor do 
que os nossos Rapazes; alg·ms, 
nem sequer tanto! Hã muitos 
anos já que não há quem - e 
isso fOii um bem que mos "Obri­

lei de principi() a fin, sin pasar 
nada! Que Dias me perdone este 
pecado de omLswn; pues yo 
adquiri varias veces el periodico, 
rrws nunca lo lei; los dava. 
Conoci el sr. Padre Américo de 
nombre! La Obra es formidable! 
.Gracias a Dias ya tan extensa! 
Las vias deZ Seiior son perfectas! 
Parece que el Padre .Américo 
hace mas aun, por la Obra que 
dejó! Como és pungente ese 
«Calvário», esa «Casa dos sem 
FamE)ia ... » 

Paradoxalmente digo: Gracias 
a Dios que no soy rica, porque 
el remordimien.to de mis peca­
dos de omision no me deljaria 
em paz. Tengo /,() necesario para 
vivir; pero siempre se puede 
hacer qualquer cosa, aplicando­
-nos a sacrificar todos lus 
swperfluo.s, y mortificando-nos 
en la mesa, gastar con .ella /,() 
menos posible sz.n lesar la 
salud ..• » 

ULTRAMAR 

O interesse dos portugueses 
do Ultramar p lo «Ü Gaiato» 
continua como dantes. Ultima­
mente, inscrevemos novos leito­
res de Luanda e uma data de 
SPM. 

É tudo. 
! úlio Mendes 

T 
ao bom trato da comund.dade. 

Alguns têm-se revelado 
ooste posto à altura de q:ualquer 
boa dona de . casa. Bastas 
vezes das que me sentei com 
.eles à mesa, tiVie a felicidade 
de experimenitar, para além do 
bom .gosto da re11edção apre­
sentada, o sabo~· bem mais 
subtil e profundo do acerto de 
critérios e ·da vontade de servir 
a comunidade o melhor possf­
vel. Isto dentro de uma 
e.cooomia de recursos, em que 
talvez se não saísse tão bem 
mulita 'boa dona de oasa que 
sai parr-a a praça sem Jimttações 
,de b~sa! 

O Paulo Mendiio ocupa seus tempos livres na pintura 

Camp nha dos Tempos livres 
Como ocupâ-los?_ .. Em quê? __ _ 
Estlas são as du:a1s pergun:tas 

qwe andam por cá. Estou a 
fa!lar no plural, porque não sou 
só eu, nem este, nem aquele 
- somos todos. Todos nós 
precisamos de nos distrair, no 
qwe quer que seja, desde o mais 
pequeno ao maior da Casa. 

Por i1sso digo sem dúvida 
nenhuma: tem de hruver uma 

Venham para cá as senho­
ras governantes oom teorias 
de térnicas e de pedagogias 
novas ... ! Nós também temos a 
nossa técnica e a nossa peda­
gogia. Dela teve Pai Américo 
a geniail e, porque fundada no 
<<Mandamento Novo», mui cristã 
im.tuição: Obra de Rapazes, para 
R.apazes., pelos Rapttes. Graças 
a Deus, trinrt:.a e três anos de 
vida não a des·n;:tentiram, nem 
lhe gastaram .a fórmula, porque 
amor e sangue é o que a alli­
menta. 

Que façam outros melhor ... 
Até ver - Deus nos assista 
- nós faremos assim. 

solução para o problema. Mas 
nã:o quePo dizer qute se arranje 
de q:ua:lquer maneira. I•sso não! 

Primeiro: É :preciso saber o 
que sentimos, o que queremos 
sabe:r, fazer ou ser, etc. 

Segundo: Respons·abHizarmo­
-nos pelo que já possuímos, 
peLo que desejamos, pelo que 
precisamos. 

Terceiro: liJl'spira.rmo-nos, 
dedicamno-nos a tudo quanto 
aproveitarmos ao longo dias 
horas de ócio. 

Deixo estas ideias, estas 
PecO!Ill'endações, porque eu pró­
prio já as senti e sinto. Por 
isso, os leiroores que vivem os 
nossos problemas não nos dei­
X'effi a meio da cruzada; 
ponham as mãos à obra e, 
assim, daremos s-olução aos 
nossos tempos livres. 

Façam o favor de enviar o 
q'Uie enrt:renderem e não preci· 
sarem. Por exe:tN,plo: liVTOs, 
jogos, tintas, barro, decorações, 
guachtes, lápis de carvão, ins­
trumentos musicais... sei lá, 
exi1s1:Jem mil coisas para preen­
cher o vazio dos tempos Hvres! 

GostJava imenso- •e decen:o 
os lei tores também - de ver 

Cont. na QUARTA página 

É cerro que se a leitura for 
compartilhada polo agregailo., 
temos cO'IltiiW~d:ade. O exemplo 
está aí. Se não, «Ü Gaiato» é 
peso morto que, às vezes, dura 
anos assim! E só após um rebate 
é devolvido com mdicação de 
que o destinatário faleceu; ou 
outras notas, algumas tão absur­
das, averbadàs por negl: gência 
ou (d'efonnação profissional. 

gou a confiar ainda mais neles .• ------------------------------..;_---------------

METROPOLE 

Registámos mais leitores, como 
novos assinantes, d~: S. Pedro 
do Estoril, M~lgaçp, Peniche, 
Alcanhões (Santarém) e Coimhra. 
Uma das presffi'lças Coimbrãs 
foi com pletíssima: inscrições 
simultâneas no Jornal e na 'Edi­
torial! 

Mais assinantes de Setúbal. 
E uma lista com gente de Bone­
dita, Almada e Lisboa. Mais 
Cinfães, Carrazeda de Anciães, 
Vidigueira e Monte Real. 

Do Porto e Lisboa, um grupo 
numeroso. E boas notícias. Temos 
um desabafo da caJpital: 

~t.Gostava de saber qual é o 
preço da assinatwra anual; não 
tenho habitua~mente nenhum 
jornal assinado ... 

Este ritmo acelerado de vida 

e a arriscar. Graças a Deus, a 
experiência não nos deu 
qua1quer ·razão pa•ra arrepen­
dimento ou marcha atrás. 
Pelo contrário: não troe arfaMos 
já o ponto a que chegámos 
.por aquele donde partim·os. 
Se alguma vez, aparece 
alguém mais qua:lilfiicado, esse 
é hóspede. O chefe daquela 
nada ·pequena família de trinta 
Rapazes é um deles; chefe anfi­
trião. 

Decerto, aquela quinzena de 
férias não é totalmente des­
contraída para os que levam 
sobre si a missão de governar. 
Mas é uma grande oportun.i­
dade, em que nós temos 
ensaiado progressivamente uma 
maior autonomia treino 
pau-a um uso sempre mais sau­
dável da liberdade e para um 
conhecimento mais próximo ào 
concreto da vida, desde o 
granjeio da subsistência pela 
venda do nosso jor.nal, ao 
cootacto do mercado, do custo 
da vida, procwrando cada quall 
governar o seu pequeno pecú­
lio da maneira mais favorável 

Sim, nota-se a preocupação 
de pramQIVer. São as brigadas 
do Reordenamento., procuranrlo 
atingir as populações em 
todos os aspectos vivenciais. 
São os s·erviços de Agricultura 
coa:n os seus blocos culturais, 
que nalguns concelhos têm 
cor..corrido para uma maior 
produção e menos fome. As 
cooperativas rurais que o 
Instituto do Café está criando 
no Uíge. Os blocos de apoio 
do Instituto do Algodão ao 
pequeno agricutltor. E tantos 
outros organismos a quererem 
deitar a mão nesta grande 
tarefa de elevar as populações 
a um viver mais digno do 
homem. 

A tarefa, porém, é tão vasta, 
pelo grande atPaso e baixo 
ruvel das populações, que estes 

esforços quase se não vêem. 
É de notar, também, o surto 

rápido e grandioso no ensino. 
Af.igura-se-nos, no entanto, em 
desproporção com o nível eco­
nómico das populações e, 
sobretudo, com a nossa capa­
cidade de emprego. 

Sabemos por experiênci~a que 
os jovens depois de pisarem 
os degraus do Liceu e Escolas 
Técnicas não mais trabalham 
no campo e, em raros casos, 
nas oficinas. Salta a pergunta: 
que farrá esta multidão de estu­
dantes daqui a 3-6-1 O anos? 
Pelo que conheço de alguns 
joV'ens encostados à família ou 
à palhota com dificuldade de 
·emprego, o problema parece-me 
difícil e complexo. Afigura-se­
-me urgente a coordenação de 
atingir o homem total - em 

todos os seus aspeotos reais, 
dele, e do m~io em que vive. 

Na promoção do homem não 
podemos correr por um cami­
nho e deixar os outros. Isto 
~em desequidíbrio, desconten­
rtarn:ento e revolta. 

Nas nossas Casas do Gaiato 
a lei mais sagradla, a nossa 
maior alavanca é o trabalho, 
para todos, do mais pequeno 
ao maior. 

Jrns'Ditudr o trabalho e digni­
ficá-lo. Trabalho a favor e 
para a prOm.oção de quem o 
realiza. 

Padre Telmo· 

TRANSPORTADO NOS AVIõES 
DA T. A. P. PARA ANGOLA E 

MOÇAMRTQT JE 

. ·.·®a~· 
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Iourenço 
Marques 
Uma coisa me tem ch:ocado 

ao descer a nossa cidade, do 
cen·tro para a baixa, pert:Jo da 
Cated!ral. O que ali se ergue 
bem alto não é mats a cruz 
na aguilha da torre, mas um sinal 
•luminoso, enorme, a reclarrnar 
atenção dos vivos dia e noitte. 

A rtoroe da Catedral, corpo 
reoliame ou chamamento ao 
Povo que passa, jâ fiez a sua 
época,talvez d:e fé mais airdente 
e homens menos ambi'Ciosos. 
E agora a própria cruz que 
a endm:a, na sua pequenez, se 
perde no traçado ·do casario 
que se agigantou. Os reo1ames 
ll..liiThinosos despertam mais 
que as tof!res e os sinos. 
Podemos espiritualizá-los como 
símbo~os que são, mas é impos­
sível não reconhecer que a sua 
junção estâ em inf.erioridadJe 
na técnica de chamamento ou 
anúndo, no conceito das neoes­
sidades do homem de hoje. 

Não quero lúgubres conge­
minações, mas intimamente 
sugerewme que a Igreja está 
em desvantagem e dominada 
oom sobranceria pelo símbolo 
do deus-milhão. O que por 
outro lado pode significar que 
a Igreja templo de Deus vivo 
nos Seus membros aceita, hoje, 
uma confrontação de humiJdade, 
anúncio dJe ouwos valores que 
nela predom:inrun. E se mais 
alto -se ergue o símbolo do po­
dler do dinhei!ro, 0 da humildade 
que é a cruz, é mais significa­
tivo, ~mpre aorual e até 
subj·ectivamente mais l'ico. 1!. 
certo que o dinheiro estâ hoje 
tão ligado à eX!i1stência humana 
e condiciona tanto o homem ao 
existir na teflra ;como o pecado 
ao sobreexistir na eternidade. E 
até podemos dizer que intri-n­
secamente são as duas gran:des 
:rtealidlades que mais imolam o 
homem cristão que duma -e 
outra se queira libertar. 
Sintomaticam·ente são aqueles 
que, nos nossos dias, são objecto 
de maior anúncio em múltiplrui 
e disfarçadas formas. São um 
sinal dos nossos tempos. E nós, 
homens cr:istãos, amolecidos 
pela técnica do seu anúncio, 
sentimo-nos tão enredados e 
subjugados que às vezes teme­
mos o disparate e acomodamo­
-nos às circunstâncias. 

Padre José Maria 
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OBRA DE .RAPAZES, PARA RAPAZES, PElOS RAPAZES 

DOUTRINA 
Não há oomo ver de fora para ver melhor. O dia-a-dliia 

atropela-nos :com os seus :pequenil!los aCOIIlit:ecimentos triviais, 
em que mais faoNmente notamos o negativo do que os valores 
positivos - q.we semrpre os há. E quando o cansaço nos domillla, 
ent ão é que é o desequi!líbrio na recta apreciação dos valores. 
Por i-ssü, quem observa de fora está em condições de serenidade 
que lhe permitem uma vrisão mais imparcial, decerto menos 
apaixonada. 

Hã dias, ;em conversa com os nossos padres, JUm .falava da 
impressão causada em um grupo de estrangeiros pela nossa 
«desorganização», em que eles ad!mi:ravam a vigorosa estrutura 
que lhe é subjacente e que fundamenta aquela antiga e oé!lebre 
dlassiJicação de outro estrangeiro: «desorganização ol'lgandza:da». 
Outro dizia-nos do espanto de pessoas, também estranhas à 
Obra, p.erante a ordem oom que a vi·da prossegue, condl,l:Zida 
só pelos Rapazes, sem nenhum responsável adurlto a tomar 
conta. 

São testemU!llhos fr.e"quentes que nos fazem bem e obrigam 
a reparar na nossa própria 
confiança, a qual de tão es- ~-------------

Tribuna 
de 
Coimbra 

Um palco com actores e sem espec~l.dores. A plate~a está v.azia, 

mas> basta o ~enário para fazer espectiáculo. Eis uma bela imagem da nossa 
Casa do Gaiato de Lourenço M1arques! 

pontânea, de tão habitual, que 
nem nela adverúimos em to­
dos e cada acto em que ela é 
posta à prova! Assim acon­
tece, por exem'Plo, em dois 
momentos impo:rtJa:ntes do 
nosso cido anual: um, o das 
Festas; outro, o das Colónãas 
de Férias na praia, que ao 
longo do verão se sucedem 
em grupos de trinta Rapazes 
por períodos de quinze dias. 
Na verdade, sob pena de ser­
mos irrefl.ecti'dos, oonão mes­
mo i:nconsaientes - como 
entregamos nós uma Casa, 
Lima comunidade tão d~versa 
d.e idades ·e de comportamen­
bos à re51pons:abil:idade de urn 
ou dois, um pouco mais ve­
lhos, sempre aquém dos vinte 
anos, sem uma vadiação?! 

Cont. na TERCEIRA página 

Na visita do sr. Ministro 
da Educação Nacional a Miran­
do Corvo a autoridade concelh'ia 
procurou inc2uir a nossa Casa. 
Procurámos que fosse uma visita 
de amizade -e de compartilhar 
problemas. Nós somos a porta 
aberta para todos os que venham 
por bem. E acreditamos que os 
homens constituídos em autori­
dade tenham a preocupação de 
servir por bem. Ai deles se assim 
não for! Só neste sentido somos 
capazes de aceitar e viver numa 
Casa de porta aberta e receber 
os que quiserem entrar. As barrigas vazias s o contrárias à paz 

Segundo o cientista ameri-cano Norman 
Borlaug, a população mundial alimenta-se em 

condições demasiado precárias, pal'la que a paz 

possa ser edif1cada. 

«0 primeiro componente essencial da 
justiça social reside em alimentação adequada 
para toda a espécie humana», a~iTmou, na 37 ... 

Conferência Norte-Americana da V·ida Selvagem 
e Recursos Naturais, Borlaug, de 58 anos, 
galal'ldoado com o Prémio Nobel em 1970, 
pelo desenvolvimento de milhos híbridos e 

outros vegetais e cereais, mov;im-ento que d:eu 
Ofligem à chamada «rev<Olução verde» no M'é)cioo, 

mdia e Paqu!istão. <<A comida constitui o direito 
moral pru.'l3 ·todos os que nascem neste mundo. 
Estou convencido que a ordem e a paz no 
mundo não podem edificar-se com barrigas 
vazias. Todavia, presentemente, cerca de cin­
quenta /l)Or cento da população mundial conti-
nua a ·alimentar-se ·muito mal, por carências 
nat\Wiais, e uma percentagem ainda maior vive 
em perfeita fase de desnutrição.)) 

A nossa sala de jantar foi 
escolhida para a refeição do dia. 
Também as refeições são motivo 
de encontro dos homens. Foi 
uma refeição-convívio. Tivemos 
a sensação de que estávamos em 
família. Os . nossos pequeninos 
serviram o prato mais saboroso 
e mais apreciado com seus can· 
tares e suas saudações. O Pedri­
nho, que fez há dias três anos, 
consolou-se de estar ao colo do 
sr. Ministro. Todos receberam 
beijos e carinhos. 

No prato dos pequeninos veio 
a. canção «Ai se eu fosse rico». 
Possivelmente no grupo estariam 
pessoas ricas. Somos levados a 
acreditar que até estariam alguns 
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